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RESUMO - De março de 1979 a fevereiro de 1982, mensalmente, foram expostos ao meio ambiente 
dois grupos de 5 g de teleóginas de Boophilus microplus (Can 1887) em placas de Petri e protegidas 
dos raios solares diretos. Duas vezes por semana foram feitas a mensuração da produção de ovos e dos 
períodos de pré-postura, postura, pré-eclosão, neolarva e longevidade das larvas infestantes. Também 
foram registrados os dados de temperatura média mensal e a umidade relativa do ar. Os períodos mí-
nimos de pré-postura, postura, pré-eclosão, neolarva e longevidade das larvas infestantes foram 4, li, 
15, 3 e 30 dias, respectivamente, e os períodos máximos foram 87, 67, 185, 14 e 286 dias, respeeti-
vamente. A média da massa de ovos variou de 2,352 g a 0,056 g. Os ovos provenientes de teleóginas 
colocados no meio ambiente no período de abril a agosto foram sempre inférteis. Verificou-se que, 
nos meses de janeiro e fevereiro ocorre uma concentração de eclosão de larvas oriundas de grupos de 
teleóginas que realizaram posturas férteis. 
Termos para indexação: Boophilus inicroplus, produção de ovos, pré-postura, postura, pré-eclosão, 
longevidade das larvas. 
THE FREE-LIVING PHASE OF SOOPHIL(JSMICPOPLUS 
IN THE SANTA CATARINA PLATEAU AREA 
ABSTRACT . From March 1979 to February 1982, two groups of 59 of Boopbilus microp/us (Can 
1887) engorged female ticks monthly Boophilus microplus exposed to the environment in Petri dishes 
protected from direct sun Iight. Egg production, pre-oviposition, oviposition, pre-hatching and neo-
larval period, and the Iongevity of the infesting Iarvae, were noted twice a week. Mean monthly 
temperature and relative humidity were also registered. The minimum periods of pre-oviposition, 
oviposition, pre-batching, neolarval and Iongevity, of the infesting Iarvae were 4,17,15,3 and 30 days 
respectively, while the maximuni periods were 87, 67, 185, 14 and 286 days respectively. The average 
egg mass varied froni 2,352 g to 0,056 g. The egys derived from engorged (emale exposed to the 
environment from April to August were infertile. It was also observed that during the months of 
January and February a certain concentration of hatching of Iarvae took place from groups of engorged 
(emales with fertile egg masses. 
Index terms: Boophllus microplus, egg production, pre-oviposition, oviposition, pre'hatching, neolarval 
period and longevity larval. 
INTRODUÇÃO 
Para se atuar com alguma eficácia, no controle do 
carrapato Boophilus microplus, torna-se indispensá-
vel que se conheça seu ciclo natural nas diferentes 
épocas do ano e suas relações com as variações cli-
máticas regionais. 
As primeiras observações sul-americanas sobre a 
biologia do B. microplus foram de Lahille (104) na 
Argentina. No Brasil, Rohr (1909), em condições 
ambientais controladas, constatou que o período de 
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pré-oviposição foi mais longo à medida que baixava 
a temperatura, variando de dois a 21 dias, 
Lahille (1917), completou suas observações, re-
ferindo os períodos médios de pré-postura de três 
dias para os meses mais quentes do ano (dezembro, 
janeiro e fevereiro) e de 23 dias para os meses mais 
frios. 
Legg (1930) observou os períodos de pré-ovipo-
sição, oviposição e incubação com o mínimo de 
dois, cinco e quinze dias no verão e máximo de 
doze, 30 e 55 dias no inverno, respectivamente. So-
bre a longevidade das larvas verificou o máximo de 
154 dias, naquelas eclodidas no inverno. 
Os efeitos da temperatura e umidade sobre as 
fêmeas de B. inicroplus foram estudados por Gelor' 
mine (1940), ciatado por Oliveira et al. (1974), 
constatando que 100% delas realizaram postura na 
faixa de 200C a 400C de temperatura e 78% a 97% 
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de umidade relativa do ar. Porém, quando a tempe-
ratura foi controlada de zero a 19 0C e 97% de umi-
dade, a postura baixou para 35%. Hitchcock (1955) 
também observou os efeitos da temperatura e umi-
dade sobre o estágio não parasítico d0 B. microplus. 
Em laborat6rio, o período de pré-oviposição foi de 
19 a 39 dias, baixando para dois a três dias quando 
a temperatura elevou-se para 31 °C. O período de 
pré-oviposição foi de 44 dias a 15 °C e quatro dias 
a 38°C, não constatando influência da umidade 
relativa do ar. Evidenciou também que a eclosão 
somente se verificou quando os ovos foram manti-
dos em ambiente com alta umidade e temperatura 
entre 21,1 0C e 36,6 0C e que os ovos de B. micro-
plus não eciodem quando submetidos a umidades 
inferiores a 70%. 
Em condições naturais de campo, na Austrália, 
Snowball (1957), verificou que a densidade de po-
pulação é alta no verão e outono e baixa no inverno 
•e primavera. Aquelas fêmeas ingurgitadas e expostas 
no meio ambiente entre abril e julho, não produzi-
ram larvas, o que reduziu a níveis muito baixos a 
população de larvas que iriam infestar os bovinos 
durante os meses de agosto a outubro. Porém, aque-
las gerações expostas no final d0 inverno e início da 
primavera, eclodiram ao mesmo tempo no final da 
primavera, existindo portanto um sincronismo de 
eclosão, provavelmente responsável pelo "spring 
rise" na densidade de população de carrapatos sobre 
os bovinos. Quanto ao período de pré-oviposição, 
este variou inversamente com a temperatura. Quan-
do estava abaixo de 20°C permaneceu em torno de 
seis dias. O período mais longo foi de 40 dias e o 
mais curto de três dias. 
O período de pré-eclosão pode variar sensivel-
mente de uma estação do ano para outra e isso está 
relacionado com as mudanças climáticas, principal-
mente com a temperatura. Este fato foi analisado 
por Harley (1966), durante cinco anos na Austrália, 
constatando que no verão a duração foi de menos de 
quatro semanas, aumentando no meio d0 inverno 
para mais de treze semanas. Registrou também que 
nos meses mais secos os carrapatos não fizeram pos-
tura. McCulloch & Lewis (1968) observaram, tam-
bém na Austrália, que somente as larvas que foram 
geradas de carrapatos caídos em fevereiro, sobrevive-
ram e atacaram os bovinos no final do inverno. Mui- 
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tas destas podem ter encontrado um hospedeiro no 
início do inverno resultando adultos mas não gera-
ções e somente aquelas remanescentes do final do 
inverno, quando elas estão quase no final do perío-
do de sobrevivência de quatro a cinco meses, podem 
dar um aumento significativo de adultos viáveis. As 
poucas progênies de fêmeas do final do inverno 
(caídas em julho e agosto) produzem um pequeno 
"spring rise" no final de novembro. 
Oliveira et aI. (1974) no Estado do Rio de Janei-
ro, constataram um período de oviposição mínima 
de 16,9 dias, e um período máximo de 36,5 dias. 
Da queda da teleógina à eclosão dos ovos houve uma 
variação de 30,5 a 60,5 dias. 
Gonzales et al. (1975) no Rio Grande do Sul, 
observaram durante três anos, a vida de teleóginas 
de B. microplus e concluíram que ocorre uma inter-
ferência negativa pelo frio nas teleóginas, nos perío-
dos que envolvem a postura, assim como o calor nas 
larvas infestantes. Registraram os valores máximos e 
mínimos para pré-postura 40 e dois dias; postura 97 
e onze dias; eclosão 100 e cinco dias; neolarva 19 e 
dois dias, larva infestante 238 e 21 dias. Verificaram 
também que as larvas oriundas de fêmeas que reali-
zaram a pré-postura, postura e eclosão em curtos in-
tervalos de tempo, sobreviveram por períodos supe-
riores as larvas oriundas de teleóginas que realiza-
ram tais fases em longos intervalos. 
Nari et al. (1979) no Uruguai, durante três anos 
verificaram que as baixas temperaturas podem sus-
pender a postura sem que implique necessariamente 
na morte do carrapato. As teleóginas falharam na 
postura desde maio a meados de agosto, quando ra-
ramente as temperaturas médias máximas superaram 
aos 18 0C (11,30C e 21,7 0C). As temperaturas míni-
mas estavam quase permanentemente abaixo de 
100C (1,4 0C a 13,80C) período de pré-oviposição 
máximo foi obtido em agosto corfi 45 dias e o me-
nor tempo foi observado no período de dezembro 
a março estabilizando-se com um mínimo de quatro 
dias. 
Observaram também que o período de incuba-
ção foi de 27 a 35 dias ftas épocas mais favoráveis, 
aumentando visivelmente nos meses intermediários 
(março a setembro com 40 a 73 dias de incubação). 
No Canadá, Bennet (1974), constatou que a pos-
tura ocorreu em uma temperatura que variou de 
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12,70C a 38,80C, situando-se entre 26,6 0C a 
29,40C a temperatura ótima. Uma temperatura 
de 400C inibe completamente a oviposição, mas 
para ser letal para as teleóginas foi necessário 
elevar-se a 4 1,6°C durante 24 horas. As fêmeas in-
gurgitadas sobreviveram mais de 90 dias a uma tem-
peratura de 4,40C i 15,50C (média de 10 0C) mas, 
a oviposição foi limitada e os ovos não eram viáveis. 
Uma umidade relativa do ar abaixo de 30% inibe 
severamente a oviposição. Observou, também, que 
a luminosidade teve pouca influência sobre a pos-
tura. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Durante o período de março de 1979 a fevereiro de 
1982, de 30 em 30 dias, coletaram-se dois grupos de 5 g de 
teleóginas (± 18 teleóginas), sensíveis, recolhidas de dois 
bovinos doadores, mantidos em condiçôes de estábulo. Tais 
teleóginas foram colocadas junto ao solo em placas de 
Petri, abertas, em local protegido dos raios solares diretos, 
constituído de um pequeno abrigo em teto revestido de 
polipropileno, e paredes que permitiam a aeração. 
Duas vezes por semana foi pesada a produção de ovos 
e registrados os períodos de pré-postura, postura, pré-
-eclosão, neolarva e longevidade das larvas infestantes. 
Os ovos eram colocados em tubos de vidro abertos, até 
próximos a eclosão, em posição oblíqua, e, posteriormen-
te fechados com tampão de algodão. Foram também regis-
trados dados de média de temperatura mensal a umidade 
relativa do ar, 
RESULTADOS 
Durante os três anos experimentais as teleóginas 
colocadas no meio ambiente no mês de junho tive-
ram os períodos de pré-postura mais longos (Fig. 1); 
as colocadas em janeiro e fevereiro foram as que 
apresentaram os menores períodos. Da mesma for-
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FIG, 1. Fase de vida livre do Roophílinmicroplus no Planalto Catarinense durante o período de 3 anos (1979 a 1981). 
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teleóginas colocadas em junho, e que iniciaram a 
postura em agosto, apresentaram um período mais 
longo, seguindo até meados de outubro. O período 
mais curto foi observado nas teleóginas colocadas 
no mês de fevereiro. 
As médias das massas de ovos produzidas nos 
grupos de 5 g de teleóginas (Fig. 2,3 e 4) variou de 
2,353 g a 0,05 g. As maiores produções de ovos 
foram nos meses de dezembro a março e as menores 
produções ocorreram nos grupos colocados no meio 
ambiente nos meses de junho e julho. 
O período máximo entre o final da postura e iní-
cio de eclosão, registrou-se naquelas teleóginas colo-
cadas no meio ambiente no mês de março, com iní-
cio no mês de abril, prolongando-se até outubro. O 
menor período - ocorreu no mês de março (Fig. 1)-, 
resultou daquelas teleóginas colocadas nn meio 
ambiente no mês de fevereiro. 
O grupo de teleúginas colocadas no meio ambien-
te no mês de novembro apresentou o maior período 
de neolarva o qual ocorre no final de janeiro e início 
de fevereiro e aquelas teleóginas colocadas em feve-
reiro, foram as que apresentaram o menor período, 
o qual ocorreu no mês de março (Fig. 1). 
Verificou-se o máximo de longevidade larval, na-
quelas larvas provenientes de teleóginas colocadas 
no meio ambiente em dezembro, as quais sobrevive-
ram desde fevereiro até o final de novembro e mea-
dos de dezembro (Fig. 1). 
Observam-se na Tabela 1 altas percentagens de 
eclosão dos ovos pertencefites âs teleóginas de de-
zembro a fevereiro. Porém, aquelas colocadas nos 
meses de março, setembro, outubro e novembro, 
foram bem variadas e as de abril a agosto, não re-
gistraram eclosão. 
A Tabela 2 apresenta número de dias mínimos 
e máximos de cada período. 
O componente climático que teve influência mais 
marcante nas variações mensais, nas diferentes eta-
pas de desenvolvimento até larva infestante e seu 
período de vida, foi possivelmente, a temperatura. 
A umidade relativa manteve-se sempre superior a 
70%, favorecendo, portanto, o desenvolvimento 
dessas etapas. Os demais componentes - precipita-
ção, irradiação solar, luminosidade e ventos -, eram 
controlados através de abrigo. Por isto, somente 
foram apresentadas nas Fig. 5, 6 e 7 as tomadas de 
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temperatura média mensal e umidade relativa do ar 
durante os três anos. 
DISCUSSÃO 
Pré-postura 
Em condições controladas de temperatura e umi-
dade relativa do ar, I-litchcock (1955) verificou que 
somente a temperatura tem influência significativa. 
O mesmo, também, foi verificado à campo por 
Snowball (1957), o qual, detectou períodos míni-
mos de pré-oviposição de três dias e o máximo de 
40 dias, os quais estão diretamente relacionados 
com a temperatura. 
Na observação da Fig. 1 verifica.se que coincide 
com os dados de Lahille (1904. 1917), Legg (1930) 
Hitchcock (1955) e de Snowball (1957), apresen-
tando uma tendência similar durante os três anos em 
estudo, evidenciando que as temperaturas baixas 
foram o principal fator de prolongamento do perío-
do de pré-postura. Observações semelhantes a estas 
foram verificadas também no Rio Grande do Sul por 
Gonzales et aI. (1975) e l3rum (1979) com períodos 
mais longos (87 dias) que os referidos por estes 
autores. 
Postura 
Nas condições do Planalto Catarinense, onde a 
umidade relativa do ar conservou-se sempre acima 
de 70% (Fig. 5, 6 e 7) verifica-se que a temperatura 
é a variável mais importante na determinação de 
períodos mais longos de postura, a exemplo do que 
foi constatado por Hitchcock (1955) e Oliveira et ai 
(1974). Porém, observa-se na Fig 1, que em todos 
os meses houve a sua ocorrência. Fato semelhante 
foi registrado por Gelormine (1940), citado por 
Oliveira et al. (1974), em que as posturas baixaram 
para 35% quando a temperatura esteve abaixo de 
19°C, diferenciando-se porém dos encontrados por 
Nari et aI. (1979), no qual, durante os meses de 
maio a meados de agosto as teleóginas falharam na 
postura e os registrados por l3rum (1979) na locali-
dade de Santa Vitória do Palmar, RS, onde consta-
tou que não ocorreu postura nos meses de maio e 
julho. Porém Ganzales et al. (1975) verificaram a 
ocorrência da postura fértil durante todo o ano. 
Essas variações estão provavelmente ligadas às di- 





FIG. 2. Massa de ovos das teleóginas (9) regis-
- 	
tradas no meio ambiente no Planalto 




FIG. 3. Massa de ovos das teleóginas (g) regis- - 
tradas no meio ambiente no Planalto 







1 FIG. 4. Massa de ovos das teleóglnas (g) regis-
tradas no meio ambiente no Planalto 
Catarinense de março/81 a fevereiro/ 
82. 
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TABELA 1. Percentagem de eclosão de ovos de B. micro- 




1979/80 1980181 1981182 
Março 0,0 80,0 5,0 
Abril 0,0 0.0 0,0 
Maio 0.0 0,0 0.0 
Junho 0.0 0,0 0.0 
Julho 0,0 0.0 0.0 
Agosto 0.0 0,0 0,0 
Setembro 10.0 0,0 0,1 
Outubro 40,0 1,0 5.0 
Novembro 1.5 80.0 
Dezembro 70.0 85,0 80,0 
Janeiro 60.0 85.0 ai 
Fevereiro 70,0 70.0 85,0 
ai Parcela perdida. 
TABELA 2. Amplitude de variação dos períodos (dias) da 
fase de vida de R. micropius no Planalto Cata- 
rinense de março/79 a fevereiro/82. 
Período Mínimo Máximo Amplitude 
Pré-postura 4 87 83 
Postura 17 67 50 
Pré-eclosão 15 185 170 
Neolarva 3 14 11 
Larva infestante 	 30 286 256 
ferentes condições climáticas locais onde foram aio-
cados os experimentos. 
No Planalto Catarinense as posturas ocorridas no 
período de abril a agosto, além de haver uma dimi-
nuição na massa de ovos, estes foram sempre infér-
teis. Também observou-se infertilidade algumas ve-
zes nas posturas nos meses de março/1979 e setem-
bro de 1980. 
Pré-eclosão 
Os períodos de pré-eclosão e de postura, pelo 
fato de estarem relacionados inversamente com a 
temperatura, como esclarece Harley (1966), a me-
dida que ela diminui, o tempo gasto em cada um 
destes períodos tende a aumentar. Isto proporcio-
na um acúmulo no início da eclosão, principalmen-
te, nos meses de janeiro e fevereiro (Fig. 1), quando 
a temperatura média esteve sempre acima de 18 0C 
(Fig. 5 a 7), a semelhança do que observou Brum 
(1979) em Pelotas, RS, quando as eclosões aconte-
ceram apenas em temperaturas (médias mensais) 
acima de 190C. 
As fêmeas ingurgitadas colocadas no meio am-
biente nos meses de abril a agosto, nos três anos do 
experimento, tiveram uma oviposição limitada e os 
ovos foram sempre inférteis. A temperatura média 
durante este período foi sempre inferior a 13,8 0C, 
a qual continuou até o mês de outubro abaixo de 
15,30C. Estas observações sãO semelhantes às de 
l3ennet (1974) o qual verificou este fen&meno nas 
teleóginas que sobreviveram por mais de 90 dias a 





FIO. 5. Médias da temperatura e da umidade 
relativa do ar mensal durante março/79 
a fevereiro/80. 
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FIG. 6. Médias da temperatura e da umidade 
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 doz. 	 .0, FIG. 7. Médias da temperatura e da umidade 
relativa do ar mensal durante março181 
a fevereiro/82. 
10°C), mas a oviposição foi limitada e os ovos não 
eram viáveis. 
Neoiarva e larva infestante 
O período de neolarva foi de quatorze dias no 
máximo (Tabela 2). Este curto espaço de tempo 
está em função de que as eclosões sempre ocorreram 
quando as condições de temperatura estavam favo-
ráveis. 
As larvas infestantes que sobreviveram por menor 
tempo, eram oriundas de ovos de tele6ginas que ti-
veram períodos longos de pré-postura à eclosão. As 
que tiveram períodos de sobrevivência longo, foram 
provenientes de áreas de teleáginas nas quais os pe-
ríodos de pré-postura até eclosão foram curtos. 
Estas observações estão de acordo com as de Gon-
zales eta'. (1975). 
Os períodos de sobrevivência mais longos das lar-
vas, durante os três anos, foram registrados naquelas 
provenientes de teleóginas expostas ao meio ambien-
te no verão, superando, na maioria das vezes, ot 
250 dias, porém, não foi avaliada a viabilidade 
destas larvas. 
CONCLUSÕES 
1. As teleóginas colocadas no meio ambiente nos 
meses de abril a agosto tiveram uma redução da pos-
tura e os ovos foram sempre inférteis. 
2. Os ovos provenientes de teleóginas expostas no 
meio ambiente nos meses de janeiro a fevereiro 
foram os que tiveram maior taxa de fertilidade (60% 
a 85%). 
3. As tele6ginas expostas no meio ambiente nos 
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meses de setembro, outubro, novembro e dezembro IIITCIICOCK, L.F. Studies on the non-parasitic stage of 
apresentam um encurtamento progressivo nos pe 
	
lhe tick Boophzius microplus (Canestrini). Aust. J. 
j --- --------- - -- --------- ------ - --- -Zool3:295 -311, 1955. e-usLura re eçusau, ue cterInhIIa!n 
um acúmulo de disponibilidade de larvas infestantes 
nos meses de janeiro e fevereiro. 
4. As larvas infestantes provenientes de teleóginas 
expostas no meio ambiente no verão, tem um perío-
do de sobrevivênda, na maioria das vezes superior a 
250 dias. 
S. O período de sobrevivência das larvas infestan-
tes está inversamente relacionado com o tempo dis-
pendido desde a fase de pré-postura até a eclosão 
dos ovos. 
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